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subsistanl insufficiencias e se escondanl
recursos de chicana. As de que dispomos
actualmente, sendo razoaveis, proporcio­
naln, na pratica, revezes ao espirito ho­
nesto e previdente que as dictou, pois en­
cerram, no seu ennunciado, subtilezas que,
a Uln passo, criminanl o delicto e forne­
CeIn escapatoria ao delictuoso; condemnarl1
actos e innocentam intenções, nlesmo
quando sejanl aquelles minimos e estas
graves. Tenl-se visto juizes, intemeratos
e dignos, livrar criminosos, vehenlente­
mente estygmatisados, forçados pela im­
propriedade e pela impotencia de textos
rígidos.

a policiarnento e a vigilancia, a cargo
da Policia e da Saude Publica, detem-se
e recuam, por igual annulados, frequente­
mente, pela deficiencia e pela impratica­
bilidade da sancção legal.

A calamidade. merece mais rigor na
sua perseguição, mais Inobilidade na ap­
plicação penal correspondente, e para tal
conseguir .é mistér armar TIlais efficaz-

_mente as autoridades incumbidas de de­
fender a sociedade contra taes scelerados."

Aqui fazemos ponto final ás nossas
rnodestas considerações.

AliJnentaram ellas o desejo de trazer
para a nossa Sociedade a discussão do
grande assun1pto, e bem salientar o valor
da medida official, si beln que incompleta,
mas capaz de frenar em parte o mal· apa­
vorante.

E cresce de valor o nosso louvor.
a nosso feitio partidario empresta-lhe

a sinceridade.
Longe de sermos o adversario demo­

lidor, e que enl tudo encontra Inotivo para
as variadas aggressões, bem ao contrario,
enlbora pisando terreno adverso,. como nle­
dico, tendo clarnado tanto contra a licen­
ciosidade, não fazemos mais do que nos
valer da opportunidade, para salientar um
acto expresso numa campanha digna de
todos os applausos daquelles que têln em
mira o engrandecinlento da patria e se
inspiram na caridade pela espicie humana.
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AffinrLaJn os [t1wt01'es ser o calcio wn dos
elmnentos mais est'uci{telos nct actualielaele, e as
suas ctlterações no sctngue, no curso dct neph'f'ite,
comportmn imp01'tctncia diagnostica e lJrog­
nostica.

T'f'atam das t1'es formas sob as qUCteS se en­
co'ntra o calcio no sangue: sal nc70 dissociado
(mctx'ime bicarbonato), ionio caleio UV1'e e colloide
neto (unido ás proteínas) e fctzern nota1' que a .'10­
lubilidctde do calcio no sang1te dependr: ela Goncen­
tTaçeto dos ionos acidos e da quantidade de bica'rbo­
nato. E de fctcto, seg'undo denwnstntçào dé St'f'aub
a cwidose na insufficienC'ia renctl apresenta por des­
ctlojemwnto do iono bicarbonctto.

Estctbelec'ida experimenJal'mente a relaçao
m;istente entre a hypo calce1nia, quando da admi­
n-istraçtio de phosphatos (acülo, neutro,basico)
e fI, observaçtio O1t nêlo ele phenomenos de tetanict,
pO'is que estes se ntio observctm quando se trata
de phosphatos addos,' os aucto'res prOC1trct11], ex-

plicaT que pctcientes com nephrite 'intersUcial
ehOF1Liac C01n lnctis ele 7 m:iligl'anmws de enlcio
no sangue, nào ap1'esentam symptomas de tetamia,
ap1'esentando ao contrario, acielose gr"ave.

Esta teria corno pril1c'ipa,l causa a impossi­
bil'id.cule de excreçeto urinar'Í(t dos phosphatos
acülos.

O methodo empregado pelos wltctorespc(;},ct
dosagem de caldo no sang1te é o de Kramer e Tis­
dall, baseado sobre a precipitnçc{;o do calcio e111..
estado de oxalato, titulando-o com permctngmutlo
ele potasS'io, tendo encontl'ado COlno vctlores n01'­
mctes 9,8 a 11,:2 mg. ])01" 100,

Após interessantes 'referencias ás investiga­
ções expeJ"imentaes e clinicas de JY[c(;1'riot e How­
land, Halverson, Nobler e Bergein, }f!esselow e
outros, apr'esentmn 8 nephritícos, tendo em todos
encont}"[tdo valores abaixo da taxa normal OSCÜ­
lando entre 5, 3 a 9, 8 mg. por cento.

Entre os Se1ts obsel'vandos destaca-se o n.Q 5 :

Caleio mg. por % I Urea no sangue

C. R. (21jXlIj26) 6,2

i
2,60

" "
(29jXlIj26) 5,3 3,90

Dois dias antes de morrer

Em todcts as observetções, q1tanto mais nota­
vel a hypocalcem'ia, tanto ma'is elevada a azo­
temia.

S'i beln q1te Nelken e Stemitz acreditem se
ntío possa fulgar do gráo das alterações ctnatomo­
pathologiccts do r'im, nem ttio P01tco dct grctvidade

dos symptomas clinicos, sómente pela quantIdade
do calcio no sangue, pensam os auctores com
Zoudech, Petow, Siebert e Wesselow, que a hypo­
calcemia tenho} um verdadeiro valor prognostico,
assegurando que valores baixos precedem de pouco
tempo cí morte do enfermo. E.




